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APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como  foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e  interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: Neste texto apresentam-se reflexões 
acerca da disciplina Didática nos cursos de 
licenciatura em História, Geografia e Letras 
de uma Instituição de Ensino Superior de Belo 
Horizonte/MG. A pesquisa recebeu financiamento 
do programa do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC/CNPq-
2018) e teve como objetivo compreender o 
lugar da Didática nos cursos de licenciatura. A 
metodologia, baseada na abordagem qualitativa, 
se pautou na análise documental dos Projetos 
Pedagógicos e dos Planos de Ensino das 
disciplinas que substituíram a Didática, nas 
entrevistas realizadas com docentes e discentes, 
e no levantamento das matrículas de alunos 
dos cursos pesquisados na disciplina Didática, 
no período compreendido entre 2013 e 2019. 
O texto apresenta o cenário institucional da 

disciplina pelo viés das percepções dos sujeitos 
da pesquisa sobre a Didática, que ora é entendida 
como substituível pelas metodologias de ensino 
e por disciplinas práticas, e ora como necessária 
para a formação do educador. Apresenta como 
um dos achados o movimento didático-migratório 
dos estudantes na busca pela Didática.
PALAVRAS-CHAVE: Didática, Metodologias de 
Ensino, Formação de Professores, Movimento 
Didático-migratório.

DIDACTIC DISCIPLINE 
IN TEACHER TRAINING 

COURSES: UNDERSTANDINGS 
AND CONSEQUENCES FOR 

UNDERGRADUATE COURSES 
IN GEOGRAPHY, HISTORY AND 

LANGUAGES
ABSTRACT: This text intends to present some 
reflections about the Didactics discipline in the 
Geography, History, and Languages of a Higher 
Education Institution in Belo Horizonte/MG. The 
research received funding from the Institutional 
Program for Scientific Initiation (PIBIC/CNPq-
2018) and aimed to understand the Didactics 
in undergraduate courses. The methodology 
through qualitative approach was based on 
the documentary analysis of the Pedagogical 
Projects and the Teaching Plans of the disciplines 
that replaced Didactics, in the interviews with 
teachers and students, and in the survey of the 
enrollments of students of the courses in the 
discipline from 2013 to 2019. The text presents the 
institutional situation of the discipline by means 
of the perceptions of the subjects of the research 
about Didactics, which is sometimes understood 



 
Formação Docente: Experiências Metodológicas, Tecnológicas e Práticas 2 Capítulo 1 2

as replaceable by teaching methodologies and by practical subjects, and sometimes as 
necessary for educator’s training. It presents the didactic-migratory movement of students in 
the search for Didactics as one of the results.
KEYWORDS: Didactic, Teaching Methodologies, Teacher Training Courses, Didactic-
migratory movement.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este capítulo propõe uma discussão sobre a incompreensão da Didática nos cursos 

de licenciatura, baseada nos resultados da pesquisa “A disciplina de Didática Geral nos 
cursos de Geografia, História e Letras”, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob 
o número CAAE 93006318.0.0000.5137. Os dados dessa pesquisa revelam que a falta de 
compreensão da Didática faz com que ela seja substituída pelas Oficinas e pelas disciplinas 
de Laboratórios de Práticas de Pesquisa I, II, III e IV, comuns aos cursos de Geografia, 
História e Letras a partir da implementação do projeto Comum aos cursos da humanidades, 
em 2009, na instituição pesquisa.

Após a apresentação da metodologia da pesquisa que originou este texto, busca-
se apresentar os aspectos polissêmicos da noção de Didática, que está relacionada com 
a constante revisão do papel da disciplina nos cursos de formação docente. Na sequência 
são apresentados os dados da pesquisa, buscando refletir sobre as percepções de 
docentes e discentes sobre a Didática e a relação da disciplina com as Metodologias de 
Ensino. Finalmente, destaca-se o que ela ocupa nos Projetos Pedagógicos dos cursos de 
licenciatura da instituição pesquisada.

2 | 	METODOLOGIA
A pesquisa nasceu da inquietação que surgiu nas aulas de Didática: Fundamentos 

da Prática Docente, momento em que observou-se que alunos dos cursos de Geografia, 
História e Letras, de uma Instituição de Ensino Superior de Belo Horizonte/MG, cursavam a 
disciplina que deixou de ser obrigatória desde a implementação do projeto comum a esses 
cursos, em 2009.

Assim, um projeto de pesquisa foi apresentado e aprovado, em resposta ao edital 
de 2018, do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC-PIBITI/CNPq 
22138). A pesquisa visava compreender o lugar que a disciplina Didática ocupa nos Projetos 
Pedagógicos – PP – dos cursos de Geografia, História e Letras, bem como destacar o 
movimento dos graduandos dessas licenciaturas na busca pela disciplina Didática no curso 
de Pedagogia.

Na primeira etapa da pesquisa realizou-se a análise dos Projetos Pedagógicos 
vigentes e anteriores ao projeto comum, os planos de ensino das disciplinas Didática, no 
curso de Pedagogia, e das disciplinas Laboratórios de Práticas de Pesquisa – LPP – I, II, III 
e IV comuns a essas licenciaturas.
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Em um segundo momento, foram levantados dados referentes às matrículas na 
disciplina Didática junto à Secretaria Acadêmica dos cursos, no período compreendido 
entre o primeiro semestre de 2013 e o primeiro semestre de 2019. Nesse momento se 
identificou o movimento didático-migratório dos alunos na busca pela disciplina Didática: 
Fundamentos da Prática Docente, ofertada pelo curso de Pedagogia.

Como sujeitos da pesquisa, foram entrevistadas duas alunas, que para preservar 
suas identidades foram identificadas como Gaia e Afrodite. Elas eram estudantes do 
curso de História, que cursavam a disciplina Didática no primeiro semestre de 2019. As 
entrevistas buscaram compreender as causas do movimento didático-migratório. Foram 
entrevistados, ainda membros dos colegiados dos cursos de Geografia e História, 
identificados, respectivamente, como Zeus e Ártemis, o diretor do instituto, na ocasião da 
elaboração e implementação do projeto comum, identificado como Apolo, e uma professora 
do curso de Letras, aqui identificada como Nix.

Ao entrevistar essas pessoas buscou-se compreender, entre alguns aspectos 
delimitados na pesquisa, o movimento de entrada e saída da disciplina Didática dos cursos 
de licenciatura da instituição pesquisada após a implementação do projeto comum (2009), 
e que se manteve na segunda versão, implementada em 2013 nos cursos de licenciatura.

Com os professores, além de perceber o entendimento deles sobre os objetivos da 
disciplina Didática para a formação de professores, objetivou-se perceber em que medida 
as demais disciplinas subsidiavam a formação do futuro professor no sentido de ajudá-lo 
na construção da prática docente, a ponto de justificar a exclusão da disciplina Didática dos 
Projetos Pedagógicos.

3 | 	DIDÁTICA: UMA NOÇÃO POLISSÊMICA EM CONSTANTE REVISÃO
Do ponto de vista da Educação, o século XVII foi marcado como o século da 

Didática, sistematizada em uma obra referência para a educação: Didática Magna (1657). 
Nesta obra, Comenius (1592-1670), teólogo e bispo protestante, definiu a Didática como 
um “processo seguro e excelente de instituir  [...], com economia de tempo e de fadiga, 
com agrado e com solidez” (COMENIUS, 1957, p. 43), ou, simplesmente o “tratado da arte 
universal de ensinar tudo a todos” (Ibidem).

Comenius, em sua busca por um método em que professores ensinassem menos 
e alunos aprendessem mais, possibilitou lugar de destaque ao processo de ensino e ao 
professor-instrutor. Nessa perspectiva, o docente lança mão de um “instrumento” didático-
metodológico para que se possa ensinar. Desse modo, ainda na perspectiva comeniana, 
bastaria um método universal de ensinar – definido pelo próprio autor como ousado –, para 
que ocorresse a aprendizagem.

A Didática nasce, portanto em um contexto moderno, baseada no racionalismo de 
Descartes, que defendia a possibilidade de se conhecer a verdade, e que considerava 
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haver um conhecimento científico, verdadeiro e pronto para ser transmitido pelo professor, 
um sujeito neutro incapaz de questionar esse saber. O estudante, por sua vez, deveria 
assimilar, absorver ou apreender todo conhecimento transmitido de maneira acrítica para 
reproduzi-lo como verdadeiro e inquestionável.

Segundo Rays (1991, p. 38), parece ser consenso a compreensão de que a prática 
educativa não se limitar à transmissão e à apreensão de conhecimento. Nesse consenso 
reside um problema, pois percebe-se que, embora não se limite à transmissão e assimilação 
de conhecimento, a prática educativa é transmissão e apreensão de conhecimentos. Essa 
noção de Didática que está presente nos ideários de prática pedagógica de professores e 
alunos que se questiona destarte.

Na virada do século XIX para o século XX com os efeitos da revolução industrial 
consideram-se outras discussões no campo da Didática. As pesquisas de Piaget e de 
Vygotsky propunham mudanças para as práticas docentes que implicariam em mudanças 
no conceito de Didática. Para além da concepção da Didática como a “arte de ensinar 
tudo a todos” e com o avanço das discussões no campo da Educação e da Formação 
de Professores, a Didática passou a ser compreendida a partir de “novas” perspectivas. 
Veiga (2012) argumenta que “o objeto de estudo da Didática é o processo de ensino-
aprendizagem” (p. 14), uma vez que não há dissociação entre o ensinar e o aprender, que 
emergem da concepção desses processos.

Martins (1991) tem uma compreensão da Didática como disciplina de reflexão-
ação-reflexão, e propõe que esta disciplina busca refletir sobre a complexidade nem 
sempre explícita no trabalho real do professor. Veiga, por sua vez afirma que: “a didática 
como disciplina de cunho teórico-prático não se reduz ao mero domínio das técnicas de 
orientações didáticas, mas implica também nos aspectos teóricos, ao mesmo tempo que 
fornece à teoria os problemas e desafios da prática” (VEIGA, 1995, p. 80).

Segundo Paim e Carmo (2019, p. 140) “a didática [...] deve transpor o velho ideário 
da objetividade e da neutralidade dos processos educativo-formativos impostos pelo 
paradigma cientificista de base cartesiana”. Não significa, no entanto, a não-observância 
àqueles aspectos próprios do “que fazer” didático-pedagógico (concepção-execução, 
planejamento, avaliação das aprendizagens e outros), mas compreender que o processo 
educativo está impregnado de propósitos, que se fundam em dada concepção da educação.

De acordo com Sant’Anna e Menegolla (1997) “a didática sente a necessidade 
constante de se perguntar o que é o homem; o que é a educação; o que é educar, para 
saber como ensinar. Os princípios básicos da educação devem orientar todo o processo 
didático-pedagógico” (p. 15). Ou seja, a compreensão da Didática enquanto disciplina que 
se ocupa da multiplicidade de fatores que concernem à dimensão pedagógica, na busca 
pelo movimento de reflexão-ação-reflexão da prática didático-pedagógica (SILVA, 2019, p. 
153).
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Nesse sentido, a Educação e, consequentemente, a Didática dispõem-se à serviço 
do projeto político-econômico vigente, e servirão ao processo de formação estabelecido 
pelos “conceptores” da Educação. De acordo com Candau (2012):

Desde o início dos anos 60 o desenvolvimento da Tecnologia Educacional 
e, concretamente, do Ensino Programado, vinha exercendo forte impacto na 
área da Didática. De uma concepção da tecnologia educacional que enfatiza 
os meios, conceito centrado no meio, e, consequentemente, os recursos 
tecnológicos, se passava uma visão da tecnologia educacional como 
processo. (CANDAU, 2012, p. 19)

Tal movimento originou-se da, chamada, psicologia behaviorista. Com o golpe e a 
tomada do poder pelos militares em 1964, novos caminhos seriam trilhados, e a Didática, que 
não é neutra, não deixaria de ser influenciada por esse novo momento que se estabeleceu. 
De acordo com Candau (1983), o período pós-1964, era pautado pela dominação-opressão 
e pelo autoritarismo (p. 19). Esses e outros contextos tão particulares demandaram um 
novo delinear pedagógico-didático, o que conferiu um novo corpus à disciplina.

Entendemos que a didática sistematizada na literatura da área é a expressão 
de uma prática pedagógica que decorre de determinado tipo de relação 
social no interior do modo de produção que a sustenta. As formas como as 
classes sociais se relacionam vão se materializar em técnicas, processos, 
tecnologias, inclusive os processos pedagógicos que se realizam através de 
uma relação professor, aluno e conhecimento. (MARTINS; ROMANOWSKI, 
2015, p. 142)

Para Martins e Romanowski (2015) a Didática é expressão de uma prática pedagógica 
que decorre das relações sociais estabelecidas em uma dada sociedade. Defendemos que 
é possível e desejável para as escolas brasileiras uma prática pedagógica que considere 
cunhar uma noção de Didática como “a arte de promover a construção do conhecimento 
na diversidade”.

A escola não está à parte da sociedade, mas é uma das instituições que compõe um 
todo e que opera na lógica de um projeto societário. Ou seja, além da escola ser palco de 
múltiplas relações e dotada de antagonismos, é concebida a partir da lógica de mercado, e é 
organizada a partir dessa concepção. A formação docente abarcará os aspectos formativos 
de um projeto educacional que deverá ser desenvolvido nas classes escolares, pois se 
a educação não é neutra, conforme defendido por Freire (1996), a Didática, disciplina 
fundamentalmente pedagógica da formação docente, não é pura.

3.1	 O papel da Didática na formação dos educadores
Toda professora da disciplina Didática, que discute os fundamentos da prática 

docente, ao receber estudantes das licenciaturas necessita, inicialmente, promover uma 
reflexão aprofundada e bem fundamentada sobre o lugar da disciplina na formação dos 
profissionais da educação.
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A análise sobre o papel da Didática na formação dos profissionais da educação 
sempre foi objeto de intensa polêmica. Sempre colocada em questão, a disciplina Didática 
vem sendo ora exaltada e ora negada como capaz de contribuir para o futuro profissional 
da educação construir e compreender sua prática pedagógica baseada na reflexão-
ação-reflexão sistemática. Portanto capaz de contribuir com uma prática que promove a 
construção do conhecimento na diversidade presente na sala de aula.

Esta era uma das discussões que marcaram o campo da Didática nos anos noventa, 
mas que perduram até os dias atuais. Segundo Candau (1991):

De uma posição tranquila, em que se dava por suposta a afirmação da 
importância da didática, seu papel passou a ser fortemente contestado. As 
primeiras acusações são de que seu conhecimento, quando não é inócuo, é 
prejudicial. (p. 12).

Entretanto verifica-se que o ideário positivista de que para ser professor basta 
dominar o conteúdo, marca a história da profissão docente. Para Candau apud Salgado 
(1991):

A acusação de inocuidade vem geralmente da parte de professores dos graus 
mais elevados de ensino, onde sempre vingou a suposição de que o domínio 
do conteúdo seria o bastante para fazer um bom professor (e talvez seja, na 
medida em que esses graus ainda se destinem a uma elite). A acusam? de 
prejudicial vem de análises mais críticas das funções da educação, em que 
se responsabiliza a Didática pela alienação dos professores em relação ao 
significado de seu trabalho. (p. 12)

Para se compreender tal problemática indica-se a leitura do texto de Candau (2012), 
intitulado A didática e a formação de educadores – Da exaltação à negação: a busca da 
relevância, citado anteriormente. Nesta perspectiva que esta pesquisa se coloca, buscando 
oferecer elementos atuais sobre o lugar da Didática nos cursos de licenciatura da instituição 
pesquisada com o intuito de apresentar novas questões presentes nos cursos de formação 
inicial de professores.

4 | 	A DISCIPLINA DIDÁTICA E AS METODOLOGIAS DE ENSINO NO CONTEXTO 
DAS LICENCIATURAS EM GEOGRAFIA, HISTÓRIA E LETRAS

No contexto específico da Instituição de Ensino Superior pesquisada, as alterações 
nos currículos das licenciaturas em Geografia, História e Letras, a partir do projeto comum 
(2009) – momento em que a disciplina deixou de ser um componente curricular nesses 
cursos –, buscava-se atender ao novo contexto socioeconômico, tendo em vista as 
condições econômico-financeiras da Instituição e a crise das licenciaturas, em que houve 
uma diminuição da procura pelos cursos de formação de professores em âmbito nacional.

Havia, ainda, o argumento institucional de que era necessário contribuir para o 
resgate dos princípios necessários à formação de sujeitos éticos, críticos, solidários e 
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cidadãos nas Ciências Humanas, o que justificava a proposta de reorganização dos Projetos 
Pedagógicos. O contexto de desprestígio das licenciaturas, em especial as Humanidades, 
e as condições econômicas norteariam a implementação de um projeto comum.

Desse modo, a organização dos projetos pedagógicos seguiria um eixo comum de 
disciplinas, que seriam compartilhadas pelos cursos da área de humanidades. A disciplina 
Didática e os saberes relativos à Educação dariam lugar às Metodologias de Ensino e 
às disciplinas de Laboratórios, entendidas enquanto disciplinas práticas que serviram de 
balizadoras, em função das Diretrizes de Formação de Professores de 2015 (Apolo, 2019), 
e “daria conta” da Didática.

De acordo, Artémis, membro do colegiado do curso de História, a Didática “aparece 
nas disciplinas compartilhadas, [...] através dos Laboratórios e Oficinas...” (Artémis, 2019). 
Mas segundo Apolo, diretor do instituto que concentrava esses cursos à época, houve um 
entendimento equivocado sobre a Didática durante as discussões fomentadoras do projeto 
comum: “para a maioria das pessoas, Didática é metodologia de ensino de alguma coisa... 
entretanto Didática se refere à construção de uma postura baseada em concepções” 
(Apolo, 2019).

Para Artémis (2019), ainda, as disciplinas de LPPs contemplariam os aspectos 
da disciplina Didática, que apareceria nas disciplinas comuns às licenciaturas. Nesse 
caminho, Apolo (2019) argumenta que, além de atender a uma legislação que determinava 
uma carga-horária mínima de disciplinas práticas, objetivava-se, com os Laboratórios, 
contemplar os aspectos relativos à Didática e à Educação.

Por conseguinte, os membros dos colegiados desses referidos cursos, Geografia, 
História e, principalmente, Letras, viram a oportunidade para seguirem com o movimento de 
substituição da disciplina de Didática pelas Metodologias de Ensino, por vezes nomeadas 
como “Didática do Ensino de...”. Em entrevista, Apolo afirmou que 

[...] havia um grupo, do departamento de letras, que tinha um convívio com 
um pesquisador francês, acho que é francês, Jean B., e ele desenvolveu uma 
teoria, vamos dizer assim, uma teoria da aprendizagem que se dá a partir da 
ação comunicativa, das falas, do convívio... Ou seja, a partir daquela proposta 
ali, para aquele grupo não faria tanto sentido a didática como tradicionalmente 
vinha sendo trabalhada (Apolo, 2019). 

A “negação” da disciplina Didática se deu, nesse sentido, inicialmente pela não 
necessidade de “uma didática”, em detrimento à “nova” proposta de Bronckart. Além disso, 
ainda de acordo com Apolo, havia um movimento de busca pela valorização do grupo 
de pesquisa daqueles que acompanhavam o pensamento o autor – um dos teóricos do 
“interacionismo sócio-discursivo”.

Assim, os dados permitem afirmar que a disciplina Didática não se furta a colocar 
a Didática no lugar de afirmação da dimensão política, mas não partidária, da prática 
pedagógica e, portanto da negação da dimensão técnica e produtivista atribuída à ela pela 
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comunidade acadêmica que não a conhece. Efetivamente a compreensão da Didática como 
técnica ou como metodologia de ensino a coloca em contraposição ao seu aspecto político 
e sua concepção como Arte de promover a construção do conhecimento na diversidade. 
Assim, se postula uma negação da Didática na instituição pesquisada.

4.1	 O movimento de busca pela Didática ou movimento didático-migratório
Com base em dados disponibilizados pela Secretaria, no primeiro semestre do ano 

de 2019, das 29 matrículas efetivadas na disciplina Didática, duas (7%), eram matrículas de 
alunos do curso de História, sendo que, nos anos anteriores (2013-2018), houve matrículas 
também de alunos de Geografia e Letras, embora um maior protagonismo dos futuros 
historiadores.

Embora tais números possam parecer tímidos quando analisados quantitativamente, 
é necessário compreendê-los de outra perspectiva; a partir da compreensão quanto aos 
motivos que levaram esses alunos a buscarem pela disciplina, não havendo nenhuma 
obrigatoriedade em cursá-la por motivos de equivalência, ou por motivos de desajuste da 
grade.

Com efeito, institui-se o movimento didático-migratório, caracterizado pela busca 
espontânea (autônoma) pela Didática – à priori, no curso de Pedagogia – pelos alunos dos 
demais cursos em que a disciplina não era componente curricular obrigatório, mas sentiram 
a necessidade de cursá-la. Gaia, aluna do curso de História, argumentou que:

Ela [a Didática] não é só um direcionar, ela é uma construção... ela me 
descontrói o tempo inteiro. A didática, no curso de Pedagogia, ela é uma 
desconstrução que causa um desconforto extremo, porque ela vai totalmente 
contra aquilo que a gente vem aprendendo, porque a gente vem aprendendo 
metodologia de uma forma muito metódica, e a Didática não, ela vem nos 
ensinado de uma forma ativa, ela vem nos ensinando que é uma construção, 
o que que é tradicionalista, que a Didática ela vai ser... que o que vai ser 
aplicado vai ser de acordo com quem eu sou, e entre outras coisas (Gaia, 
2019).

Gaia afirmou ainda que a “[...] disciplina não é obrigatória no meu curso, mas eu 
vi que eu precisava, que realmente aquela Didática era o que eu precisava, e que iria 
me ajudar a construir um conhecimento que eu não ia conseguir construir nessa forma 
metódica...” (Gaia, 2019).

A também licencianda em História, Afrodite, afirma que “o tempo inteiro, a Didática 
é voltada pro... tipo assim, é voltada pra essa criticidade. Do meu... “olha o que que cê tá 
construindo...”, “é isso que você quer construir?”, “foge do tradicional...” (Afrodite, 2019) – 
enquanto refletia sobre as aulas.

A pesquisa permite compreender o lugar da Didática como negação de um lugar 
que dá receita para o exercício da prática pedagógica. Neste sentido pode-se afirmar que 
o lugar ocupado pela Didática no curso de Pedagogia é de denúncia e crítica à perspectiva 
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técnica e instrumental, desvinculada dos seus fins e do contexto real. Ou seja, negação 
de uma Didática como um conjunto de procedimentos supostamente neutros e universais.

4.2	 A relação entre a Didática e as Metodologias de Ensino
Afrodite, cursava, em 2019, as disciplinas Didática no curso de Pedagogia, e a 

disciplina Didática do Ensino de História. Em entrevista, enquanto refletia sobre sua 
experiência com as duas disciplinas, argumentou que “[...] a diferença é completamente 
gritante; é possível perceber que é um método para você ensinar o estudo da história” – 
acerca da Didática no seu curso de origem.

Para Apolo não se trataria de uma relação de substituição de uma disciplina em 
função da outra, mas, por outro lado, uma proposta somativa. As Metodologias de Ensino, 
aliadas cada uma ao seu objeto próprio, teriam um papel complementar à Didática, tendo 
em vista a íntima relação entre ensino e aprendizagem:

Eu acho que a metodologia deveria estar aliada ao seu objeto. Metodologia 
do Ensino da Geografia, da Letras... Eu acho que, quando está aliada, o 
desenvolvimento, os resultados podem ser mais satisfatórios. Agora, já a 
didática, eu acho que quem é da Educação que tem que trabalhar (Apolo, 
2019).

Entretanto, ainda na perspectiva de Apolo, há uma incompreensão quanto ao que 
seja Didática, e tal percepção fica evidenciada no relato de Afrodite que afirma que “(...) a 
gente não entende essa Didática, e a gente, as vezes, até, tem uma certa rejeição por não 
entender, porque como que a gente vai entender aquela forma diferente, (...) sendo que a 
gente não entende o que que é Didática.” (Afrodite, 2019).
4.3	 A localização da disciplina de metodologia nos cursos de licenciatura

Outra problemática que emergiu da pesquisa diz respeito à localização da disciplina 
de Metodologia de Ensino nos cursos, comumente encontradas como Didática do Ensino 
de.... Refletindo sobre ao curso de Geografia, Zeus afirma que é necessário compreender 
o momento em que a disciplina se encontra, no 6º período do curso, em função das demais 
no currículo:

Nesse sentido eu acho que a localização dela no currículo mostra um pouco 
o porquê que ela foi pensada e porque a localização dela exatamente aí... Eu 
acho que ela é um momento que o aluno já dispõe de capacidades, né, de, a 
partir de uma leitura de realidade, produzir reflexões sobre a prática docente 
na área da Geografia, né... A gente vai acumulando, né, pelo contato com 
uma série de disciplinas ao longo do curso... então, quando a gente chega na 
escola, a gente se depara com a realidade... com o trabalho do professor... 
(Zeus, 2019).

Na perspectiva do entrevistado, é um momento que ascende o “sinal amarelo” para 
o aluno que, por meio dos estágios obrigatórios, começa a ter contato com a sala de aula e 
com os desafios à prática do professor:
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Eu acho que é nesse momento que a metodologia de ensino responde a essa 
necessidade de entendimento, né, dessa relação com a sala de aula, então 
... teorização da prática, né... e de construção de perspectivas inovadoras 
para a prática pedagógica do futuro docente, então eu acho que ela ‘tá bem 
localizada no currículo (Zeus, 2019).

Para Martins (1991) a significação só é possível quando a teoria se relaciona com a 
problemática que emerge da prática cotidiana e vivida, tendo em vista a multiplicidade de 
aspectos que fazem parte dessa relação, que não é dicotômica, mas apresenta-se a partir 
das possibilidades que emergem dessa dinâmica (MARTINS, 1991, p. 9). Segundo Martins 
e Romanowski (2015):

Nessa perspectiva, a didática não se traduz como guia da ação prática como 
pretendem os manuais, mas, ao contrário, é entendida como expressão 
de uma prática determinada, num momento histórico determinado. Nesse 
sentido, as formas de organização, execução e avaliação do processo de 
ensino expressos nos livros da área, em vez de servir de guia para a ação 
prática, servem de’ explicação’ e “justificativa’ das práticas que ocorrem 
no interior da escola (MARTINS; ROMANOWSKI, 2015, p. 142, grifo nosso).

Para as autoras, os processos de concepção e reflexão sobre o processo extrapolam 
as teorizações, o exercício intelectual desvinculado da prática, entendido como guia para 
a ação. As contradições práticas gestam esses aspectos dentro do universo escolar, “[...] 
expressando a prática de seus agentes ao vivenciarem essas contradições” (MARTINS; 
ROMANOWSKI, 2015, p. 142), tendo em vista as “múltiplas determinações” dessas 
contradições práticas enquanto propulsoras à reflexão teórica, e que são compreendidas 
“[...] com o auxílio do saber sistematizado” (MARTINS, 1991, p. 9).

Pergunta-se, portanto se a Didática que critica e recusa esta perspectiva, como 
se dá na atualidade na instituição pesquisada, não interessa aos cursos de formação de 
professores?

Compreende-se que a crítica à esta visão instrumental da Didática não pode se 
resumir à sua negação. Uma noção de Didática entendida como a arte de promover a 
construção do conhecimento na diversidade, tem a dimensão política e não pode prescindir 
da competência técnica. Portanto nesta perspectiva a dimensão do processo ensino-
aprendizagem articula quatro dimensões, quais sejam: a artística, a humana, a técnica e 
a política.

Conforme expressam as estudantes sujeito da pesquisa, a Didática encontrada no 
curso de Pedagogia, diferentemente do que se encontra nos seus cursos de origem parte 
da análise da prática pedagógica concreta e seus determinantes, conforme propõe Martins 
(1991). Uma Didática que para contextualizar a prática pedagógica promove a reflexão 
crítica dos licenciandos de forma a leva-los a repensar as dimensões técnicas em relação 
com as humanas e políticas situadas.
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5 | 	CONCLUSÃO
A pesquisa permite situar o lugar da Didática atribuído pelos alunos que participam 

do movimento didático-migratório para cursar a disciplina Didática: fundamentos da prática 
docente como um espaço que promove a construção da prática docente por meio da análise 
e reflexão sobre as experiências trazidas da prática investigativa. Ou seja, a partir do que 
se pode observar do trabalho real bem como da sua distância do prescrito.

Portanto, o lugar da Didática buscada pelos estudantes de licenciatura é daquela que 
situa a prática pedagógica como um ato político comprometido com a transformação social. 
Ou seja, uma prática ergo-engajada que rompe com a prática profissional individualista. 
Portanto, que transforma as questões suscitadas na escola e na sala de aula em um 
problema de pesquisa sobre o qual todos, inclusive os alunos, assumem uma postura de 
construtores de saberes investidos em seus corpos-si que promovem a transformação de 
valores individualistas, que buscam o próprio bem estar e dos seus próximos em valores 
que promovem o bem comum, da justiça, da igualdade e da equidade.
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